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Introdução: A meningite é uma doença causada por bactérias ou vírus, podendo causar
complicações neurológicas,  motoras e  cognitivas,  além do risco de óbito.  No Brasil,
observou-se,  nos  últimos anos,  uma crescente  nos  registros  de  casos  de  meningite,
sobretudo do sorogrupo C, sendo a baixa adesão à imunização pela vacina meningocócica
C um dos principais fatores relacionados a esse cenário.  Objetivo:  Analisar o perfil
epidemiológico dos casos de meningite confirmados no Brasil.  Metodologia: Estudo
descritivo, documental e transversal com dados do Departamento de Informática do SUS
(DATASUS) no período de 2019 a 2023. Resultados: O Brasil registrou um total de
59.636 casos de meningite, sendo 16.437 em 2023. A Região Sudeste prevaleceu com
31.176 casos, seguida da região Sul (13.664), Nordeste (9.391), Norte (2.867) e Centro-
Oeste (2.538). A raça branca foi a mais afetada (28.244), seguida pela parda (20.023),
preta (2.382), amarela (349) e indígena (219). Entretanto, a análise dessa variável reflete
uma falha  no  sistema de  registros,  visto  que  8.419  casos  representam a  categoria
“ignorados/branco”. O sexo predominante foi o masculino (34.857) em comparação ao
feminino (24.767). As faixas etárias mais acometidas foram de 20 a 39 anos (11.585),
seguida de 40 a 59 anos (10.090) e 1 a 4 anos (10.029). Em relação à evolução dos
pacientes, 5.939 evoluíram com óbito e 45.110 obtiveram alta. No que tange à cobertura
vacinal, em 2023, observou-se um aumento da taxa de imunização pela meningocócica C
em 3,8% em relação a 2022, o qual pode ser atribuído, em grande parte, ao Movimento
Nacional pela Vacinação, uma iniciativa realizada para reverter à queda nas taxas de
imunização observada nos últimos anos. Conclusão: O aumento dos casos de meningite
no Brasil  destaca a necessidade de intensificar as campanhas de conscientização da
importância da imunização com foco em uma cobertura vacinal  acima de 95% para
prevenir surtos e controlar a disseminação da meningite.
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